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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Talvez você não conheça II
A Orla Praiana

J .  BORGES ( 1935-2024)
A  Ar te  nordest ina  no  mundo
Mestre  do  corde l  e  da  x i logravura
nos  de ixou  em 26  de  ju lho .
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Talvez você não conheça II

A Orla Praiana - Edward Wadsworth 

Com suas  jus tapos ições  e  mudanças  de  esca la  inesperadas  e  sua
técnica  prec i sa  de  têmpera ,  A  O r l a  P r a i a n a  é  t íp ica  das  na turezas
mortas  de  Wadsworth .  Embora  nunca  tenha  s ido  surrea l i s ta ,  suas
p inturas  incorporaram imagens  desconcer tantes  re lac ionadas  à  obra
de  Giorg io  de  Chir ico .  Amplamente  v ia jado ,  Wadsworth  es tava  mais
bem informado do  que  a  maior ia  dos  ar t i s ta s  br i tân icos  sobre  os
desenvolv imentos  no  mundo da  ar te  cont inenta l .  No  in íc io  da  década
de  1930 ,  juntou-se  à  U n i t  O n e ,  g rupo  de  ar t i s ta s  e  arqui te tos  que
es tavam determinados  a  t razer  o  modernismo para  a  cu l tura
br i tân ica .
Lutou  na  mar inha  durante  a  pr imeira  guerra ,  o
que  marcou  grande  inf luênc ia  sobre  as  co i sas  do
mar  em sua  obra .  A  O r l a  P r a i a n a  é  um exemplo
dis so .  Em um fundo de  céu  azu l  e  mar  de  cor
profunda ,  navegam embarcações  a  ve la .  Três
e lementos  se  e levam f incados  na  are ia  e  se
entre laçam com cordas  e  mater ia i s  r i cos  em
deta lhes .  Em pr imeiro  p lano ,  uma es t re la  do  mar
re ina  no  espaço .  Outros  pequenos  e lementos  se
es tendem pe la  fa ixa  de  are ia ,  em uma compos ição
com for te  inf luênc ia  surrea l i s ta .  O  t raba lho  faz
par te  do  acervo  da  Tate  Ga l lery ,  em Londres .  
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 
ROMANTISMO – A GLORIFICAÇÃO DAS EMOÇÕES E IMAGINAÇÃO
O r o m a n t i s m o  surge  como um movimento
ar t í s t i co  e  cu l tura l  no  sécu lo  XVII I ,  na
Europa ,  durante  a  revo lução  indus tr ia l ,
t endo  como pr inc ipa i s  carac ter í s t i cas :   
sent imenta l i smo,  sub je t iv i smo e  fuga  da
rea l idade .  Espa lhou-se ,  chegando à  França ,
A lemanha ,  Ing la terra ,  Bras i l  e  Por tuga l .
Nas  ar tes  p lás t i cas ,  são  seus  grandes
representantes :  o  espanhol  F r a n c i s c o  G o y a  e
o  f rancês  E u g è n e  D e l a c r o i x .   

Eram marcas  de  seus  t raba lhos :  emoções
pessoa i s ,  com des taque  para  a  melancol ia ,  o
sub je t iv i smo,  a s  sensações  do  ser  humano e  da
l iberdade  de  pensamento  
No Bras i l ,  des tacamos  t rês  fa ses :  i n d i a n i s t a  e
n a c i o n a l i s t a  ( 1 8 3 6 - 1 8 5 3 ) ,  u l t r a r r o m â n t i c a  ( 1 8 5 3 -
1 8 7 0 ) e  a  g e r a ç ã o  s o c i a l  ( 1 8 7 0 - 1 8 8 1 ) ,  menos
idea l izada  da  rea l idade ,  marcada  pe la  cr í t i ca
soc iopol í t i ca .

Os que  ader i ram ao  movimento ,  em suas  obras  es tavam presentes  os  problemas
soc ia i s  e  urbanos ,  a  na tureza ,  os  sent imentos  e  a s  emoções ,  em c l ima  de
fantas ia  e  hero í smo.  Retra taram acontec imentos  h i s tór icos  de  sua  época .  

PERSPECTIVA ATMOSFÉRICA OU AÉREA 
A ILUSÃO DE PROFUNDIDADE EM ESPAÇOS PLANOS
Nas  Ar tes  V i sua i s ,  a  perspect iva  aérea  ou  a tmosfér ica  é  um método  de  obtenção
da  profundidade  ,  ao  cons iderar  que  a  percepção  da  d i s tânc ia  em uma imagem é
afe tada  pe la  a tmosfera ,  de  como a  luz  e  a  cor  
são  re f le t idas  na  na tureza  e  na  pa i sagem.  As
re lações  tona i s  da  luz  re f le t ida  dos  ob je tos  têm
que  v ia jar  pe lo  espaço ,  o  que  faz  com se
tornem mais  c laras ,  " f r ia s "  e  pouco  sa turadas ,
pe la  ação  da  a tmosfera .  Cr ia  a  i lusão  de
profundidade ,  do  d i s tanc iamento  obt ido  pe la
cor  e  de ta lhes  que  s imulam o  que  é  v i s to  à
d i s tânc ia .

Já  presente  em mura i s  greco-romanos ,  fo i
só  a  par t i r  de  Da  Vinc i  que  ganhou espaço ,
usado  por  p intores  f l amengos ,  com
gradações  tona i s .  Chega  ao  sécu lo  XIX com
Turner ,  sendo  apr imorado  e  incorporado
como ferramenta  es senc ia l  para  a
representação  v i sua l ,  como f izeram os
impress ioni s tas .

L e o n a r d o  D a  V i n c i ,  em seu  Tra tado  de  P intura
( 1540) ,  fo i  o  cr iador  do  termo perspect iva  

a tmosfér ica ,  a s s im se  expressando :  “As
cores  se  tornam proporc iona lmente  mais
f racas  à  medida  que  se  d i s tanc iam de  quem
está  o lhando para  e las . ”
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A Magia da Arte 

Até 28 de agosto 

Segunda a sexta das 14 às 18h 

Mblois Galeria de Arte 

Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

Kahlo sem fronteiros

Até 03 de novembro

Terça a domingo, 10 às 17:30 

Diego Rivera s/n, San Ángel Inn, Ciudad de México, CDMX, México

Entrada R$45,00

Amador Perez - 50 anos Fotolivrografias

Até 20 de outubro

Terça a domingo, de 12 às 18h

Paço Imperial -Praça XV de Novembro, 48 - Centro - Rio de Janeiro

Entrada Franca

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

Festival Anual de Artes Visuais de Búzios: 
A MBlois estará presente com alguns de seus artistas

O “CIRCUITO ARTE BÚZIOS” ,  j á
em sua  nona  edição ,  é  um fes t iva l
que  faz  par te  do  ca lendár io  of ic ia l
de  eventos  do  munic íp io  e   reúne
Art i s tas  e  Ga ler ias  loca i s ,  do  pa í s  e
do  exter ior .    A  c idade  recebe
grande  var iedade  de  expos ições  e
performances .  O evento  in tegra
Art i s tas  e  v i s i tantes ,  d ivu lga  a  Ar te
que  produzem em suas  d i ferentes
mani fes tações ,  para  res identes  e
convidados ,  promovendo a  cu l tura
e  o  tur i smo pr inc ipa lmente  na
Região  dos  Lagos .   
O evento  será  nos  d ias  6 ,  7  e  8  de  se tembro .  A  MBloi s  Ga ler ia  de  Ar te
fo i  convidada  a  par t i c ipar  e  l á  e s tará  com obras  de  a lguns  de  seus
ar t i s ta s :  Beth  Lapagesse ,  C laudia  Tolent ino ,  Es tevam Ribe iro ,  Eva
Br i tz ,  He leni ta  Te ixe i ra ,  Laura  Lúc ia  L imongi ,  Mar iah  Ne jar ,  Mar lene
Blo i s ,  Nancy  P i t ta  e  Rona ldo  Las t res .  Parabéns  à  Armação  dos  Búzios  e
à  Ga ler ia-  Ate l ier  F lory  Menezes  pe la  in ic ia t iva .  


